
Altevir Alencar – poeta e cronista, 
membro da ASL

Quem se voltar, numa visão histórica, 
para os primórdios da vida humana 
em suas mais primitivas constituições 
tribais, verificará ali, naquelas instân-
cias da pré-história, o velho predador 
de impulso brutal passado para a con-
dição de caçador, e a seguir, de pastor, 
com a utilização dos primeiros artefa-
tos de pedra, a descoberta da alavanca 
e do fogo; e já então as primeiras mani-
festações da Arte, o sentido do Belo nas 
pinturas rudimentares. Reproduzirá o 

ritmo cantante da Natureza e daí nas-
cerá a Música. A fala lhe será atributo 
específico; a riqueza dos recursos das 
mãos desenvolverá a capacidade cria-
tiva. Reconhecerá forças superiores 
às suas e lhes renderá culto. Desde as 
primeiras imposições das circunstân-
cias entenderá a necessidades de di-
visão do trabalho, de que resultariam 
hoje as profissões e as especializações. 
Buscando um sentido ulterior a tudo 
que via, criaria as diferentes filosofias. 
Observando e experimentando rea-
ções de toda a natureza, originaria a 
Ciência. A lei do esforço mínimo e a 

engenhosidade inata criariam a tecno-
logia. A lei de causa e efeito e a cons-
ciência dos atos bons ou maus dariam 
noções de comportamento, de puni-
ção e de castigo, formando-se as pri-
meiras leis de convivência, os códigos 
de disciplina. As conquistas humanas 
surgiriam a seguir, em progressão geo-
métrica. Hoje, investiga as moradas do 
Cosmo. Mas... não perdeu suas vicia-
ções milenárias. O fastígio do poder. O 
seu orgulho como rei da criação.

Se as conquistas são meritórias, não 
cabe retroagir. Mas, se não fazem o 
homem melhor, algo de essencial está 
faltando. Eis a questão. Todo o avanço 
da técnica é só saber, globalizado o co-
nhecimento, responder por posiciona-
mento unilateral da realidade, aquele 

que só enxerga o triunfo e a glória de 
momento, do homem-matéria, de in-
teligência viva do hoje. Vangloria-se o 
homem de sua inteligência sem lem-
brar ou sequer admitir que ela é ape-
nas uma fração infinitesimal de uma 
inteligência sem limites, universal e 
generosa. Adquire o homem o saber, 
o conhecimento, e isso é importante e 
indispensável. Mas tão raros chegam a 
adquirir a sabedoria, o entendimento 
superior em que todo o saber se ajus-
ta a leis soberanas. O saber em si eno-
brece, quando a sabedoria edifica. O 
saber, por vezes enobrece, enquanto a 
sabedoria, esta sim, engrandece.

Por isso, há uma distância imensu-
rável que separa os Homens sábios da-
queles de Sabedoria.

Introspecção
padecer
na dor oculta da noite
pelas esquinas do amor
nos desencontros patéticos com a vida

espairecer
nos encontros com a solidão
nas marés rasas do próprio ser
no raciocínio único das cenas

viver
no sonho particular
na escola fatal do pensar
nas lições da existência

Henrique Alberto
De Medeiros Filho

À Poesia
mais que a vida
devo-lhe o sentido...

o vinho servido 
das incertas hesitações

os conflitos necessários
no desmaio da tarde
ante a absurda nuvem do autodomínio

a necessidade primária
de entender as segundas intenções
dos infortúnios... 

a abstenção da mesmice:
inédita primazia 
que dá vida
ao sexto sentido do antidesejo

‒ mais que a vida
   devo-lhe a dúvida
   e a dádiva
                    grávida
   e ávida de amanhãs...

Rubenio Marcelo

Conscientização
*Soneto musicado por Rubenio Marcelo

Mal o enorme condor rasgou o espaço
E aplanou nos mistérios do infinito,
Senti toda a impotência do meu braço
Quando em vão abracei-te em mudo grito!

De repente, a existência era um bagaço,
Ante a mim mesmo tudo fez-se um mito...
Era a saudade entrando em meu regaço,
Tu, a deixar-me – triste e tão solito!

Mas eis que teu semblante sacrossanto,
Numa visão do mais real encanto,
Se acende e me ilumina o desalento...

Era, por certo, Deus compadecido,
Que em tua imagem esculpido,
Viera alentar-me em tanto sofrimento!

Geraldo Ramon Pereira

Atitude
Todo dia 
um sol se acomoda 
no íntimo do ser. 
Há floração de alegria, 
na tela do amanhecer.

É hora de louvar 
a vida que se faz nova,
o trabalho que alimenta,
o amor que clareia o instante.
Sorrir, 
agradecer
e caminhar 
sempre adiante.

Ileides Muller

Acróstico
A vida é para você
Um sonho... encantador!
Risos, cantos, romance,
Albores da vida em flor...

Repare porém em volta:
Efêmera é a beleza,
Glórias, fortunas... passam.
Imortal? Só o amor,
Na sua expressão sublime
A que lhe deu o Senhor!

Oliva Enciso

Augusto César Proença – es-
critor, historiador, membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Essas quatro letras se unem e formam a 
mais bela palavra da língua portugue-
sa. Pena que está esquecida e afastada 
do pensamento, da atitude, do com-
portamento e da vida de muitas pesso-
as. Não falo do amor que mata e des-
trói, mas daquele que vence barreiras 
e ama com certeza; que faz você abrir 
a porta e deixar entrar alguém que ne-
cessita da sua ajuda; que o coloca den-
tro de uma igreja para rezar e pedir a 
proteção de Deus; que espera um filho 
que há anos não vê; que o chama ao 
cemitério, todos os anos, para chorar 
diante do túmulo de um ente querido 
vitimado pelas balas da violência. Falo 
do amor que a gente não define e que 
se eternizou nas peças de teatro, nos 
livros, nas músicas e nos filmes. Do 
amor que desapareceu das mesas de 
muitos lares, dos diálogos, dos relacio-
namentos e até dos nossos olhares.

Abro os jornais, assisto aos progra-
mas de TV e me estarreço quando vejo 
o triste e doloroso espetáculo de (des)
amor: criaturas que matam sorrindo; 
que espancam o semelhante com pan-
cadas inconsequentes; que queimam, 
roubam, assaltam, aleijam irmãos com 
balas propositais ou perdidas; gente 
que se fechou ao amor e parece perma-
necer nesse estado animalesco, nessa 
ferocidade instintiva e desumana.

Guerras, mortes, violências, pedófi-
los estupradores, gangues armadas até 
os dentes fazem parte desse macabro 
espetáculo de um mundo enlouque-
cido pela falta de autoestima, onde 
as drogas, cada vez mais procuradas, 
afastam muitas consciências da morbi-
dez de uma realidade sem perspectiva: 
o medo, o pavor e a angústia inexplicá-
veis de um futuro incerto. O que fazer? 
… Como pedir proteção se os que nos 
protegem também estão contamina-
dos por esse (des) amor?…

Acreditamos na força e na pureza do 
amor. Podem até rir dessa utopia, mas 
acreditamos na recuperação do ser 
humano e sabemos que amor não se 
aprende nos pátios dos reformatórios 

nem nas dependências das delegacias. 
Nascemos com ele e o cultivamos co-
mo uma planta que tem de ser tratada 
para crescer e não se deixar contami-
nar pela barbárie que anda por aí. O 
amor nos chega de mansinho, sem 
pedir licença, com o calor de um olhar, 
com uma palavra, um suave sorriso de 
mãe, um afago vagaroso de pai. Vem 
da educação, da cultura, do conheci-
mento, da autoestima, sobretudo.

Não sou leitor de Paulo Coelho, mas, 
certa vez, lendo “O Globo”, deparei-me 
com um artigo seu e li um trecho sobre 
uma criança que fora espancada pelos 
pais e teve de ser internada no Hospital 
de Base, de Brasília. Nesse hospital ti-
nha uma enfermeira, e sempre que ela 

chegava para ver a menina, passava a 
mão na cabecinha dela e dizia: “Eu te 
amo”! A princípio, a criança não escu-
tava, não percebia o que a enfermeira 
lhe dizia, pois estava com o rosto todo 
inchado pelas pancadas dos pais. Mas 
a enfermeira continuou dizendo: “Eu 
te amo, não esqueça disso, eu te amo 
muito”!

Três semanas depois, a menina ha-
via recuperado os movimentos. Voltou 
a sorrir e a falar, para a surpresa dos 
médicos. Na quarta semana, ela se le-
vantou e começou a andar. Na quinta, 
deixou o hospital. Esse bonito trecho 
do artigo de Paulo Coelho, registran-
do o poder que as palavras têm quan-
do proferidas com carinho, me faz 
lembrar de uma frase do Marquês de 
Maricá, que diz o seguinte: “Amemo-
nos sobre tudo, e aos outros homens 
por amor de nós”.

Vamos fazer de cada um de nós al-
go que sirva para mudar esse quadro 
estarrecedor. Deixar de lado o coração 
selvagem, o ódio, a fera enjaulada den-
tro de nós mesmos e cultivar o amor 
verdadeiro e sem limites, aquele que 
cura e transforma: o AMOR-CIDADÃO.
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POESIAs

AMOR-CIDADÃO
Vamos fazer de cada um 
de nós algo que sirva 
para mudar esse quadro 
estarrecedor. Deixar de 
lado o coração selvagem, 
o ódio...”

Evolução e Sabedoria

As piraputangas  
do Rio Aquidauana

A AGONIA DAS ÁGUASANGÚSTIA

Ilustração: Freeimages

Otávio Gonçalves 
Gomes (1916-1992) – 
foi membro da ASL

Certa vez, Taunay con-
seguiu agarrar duas be-
las piraputangas à mão, 
e, depois de preparadas, 
comeu-as. Estavam elas na 
rasoura. A água havia bai-
xado em razão da norma-
lização do seu nível após a 
enchente.

Gostou tanto que pedia 
aos índios e aos camara-
das que lhe trouxessem 
outras, o que era difícil, 
devido à índole arisca des-
se pescado.

É necessário fazer ceva 
para acostumá-las às is-
cas. Taunay se lembrava 
com saudade, também, do 
mel saboroso, manduri de 
cacheta, da região do Rio 
Aquidauana. “Ah! Que me-
nus pode o sertão oferecer 
aos gulosos. Infelizmente 
não abundam as caças e a 
pesca excepcionalmente 
delicadas e saborosas”.

A caça e a pesca naquela 
região são abundantíssi-
mas. Acreditamos que o au-
tor, ao percorrer a região do 
Pantanal, atribulado com as 
ações de guerras ou explo-

rações militares, não con-
seguia harmonizar as suas 
intenções de caçada e pes-
caria com suas atividades 
na ocasião, mesmo porque 
as armas de então eram de 
carregar pela boca e ele não 
dispunha de apetrechos de 
pesca e cachorros de caça.

O Visconde de Taunay 
conta ainda que, de-
pois de atravessar o Rio 
Aquidauana, ele e seu co-
lega Capitão Lago, poucos 
minutos depois, um cama-
rada chamado Ciríaco foi 
arrebatado às suas vistas, 
possivelmente por um jaú. 

“É um jaú”, bradavam 
aterrorizados os tropeiros, 
enquanto as águas do gol-
fão, que de súbito formavam 
em ondas, se tingiram de 
sangue do mísero cama-
rada. Dali a instantes só o 
deslizar sereno e tranquilo 
do rio... o pobre Ciríaco ha-
via desaparecido para todo 
o sempre.

S e g u i r a m - s e  p a r a 
Taunay, após esse episó-
dio, momentos de angústia 
e de medo por vários dias. 
À noite, sonhava ele que 
estava cercado de mons-
tros, e sendo dilacerado e 
devorado por eles.

Adair José de Aguiar 
(1924-2013) – pertenceu à 
ASL

Ele sempre foi um rio porten-
toso, cujas águas cristalinas e 
transparentes espalhavam a 
beleza dourada do sol nascen-
te e, à tarde, refletiam a meren-
cória luz sonhadora do sol-pôr.

Na primavera, o cântico fes-
tivo da passarada, na galharia 
verde e recendente, misturava-
se ao cantarolar de suas águas, 
que tinham trinclido de cris-
tais por entre as rochas e for-
mavam catadupas sonoras no 
descer das serras.

Por ele, há quase um sécu-
lo, navegando em sua esteira 
líquida e prateada, chegaram 
os fundadores, trazendo a ci-
vilização e o progresso, dando 
nome aos lugares, plantando 
as principais sementes, edifi-
cando as primeiras casas, pro-
videnciando as primeiras la-
vouras, dando início à colônia.

Ele, o rio, foi o caminho e o 
guia desses bandeirantes de 
além-mar, que vieram colocar 
raízes e cepas numa nova pá-
tria. Ele sempre fora um rio im-
portante, irrigando as planta-
ções que brotaram, fornecen-
do a água para as povoações 
que nasceram ao longo de seu 
leito, que serpenteia nos des-
vãos das montanhas.

Ele sempre foi um rio de es-

perança que ajudou a formar 
e estruturar a região, picotada 
pelo casario espalhado, a to-
dos, indistintamente, forne-
cendo o saboroso peixe, servi-
do à farta em todas as mesas.

Mas hoje, ele é um rio triste. 
Suas águas turvas, pardacentas 
e malcheirosas dizem de toda a 
ingratidão que sofreu por parte 
dos homens. Agredido na sua 
beleza natural pelos esgotos, 
lixos e dejetos das casas e das 
indústrias, ele se tornou um rio 
triste e sem encantos, que não 
mais se mistura à alvorada dos 
pássaros, nem sorri mais ao sol 
que aquece e clareia as matas.

Ele é um rio que está mor-
rendo. Suas águas representam 
um perigo de epidemias para 
quem bebê-las ou nelas se ba-
nhar. A inconsciência e o desa-
mor dos homens certamente 
vão matá-lo. É uma questão de 
tempo. Ele não é mais um rio, 
é um depósito de lixo. Parece 
que ninguém mais precisa de-
le. Ninguém faz alguma coisa 
para salvá-lo. Ele está agoni-
zando.

Não se lhe ouve mais o ma-
rulho. Apenas, nas enchentes, 
traz as enxurradas, as larvas de 
mosquito e o odor acre das in-
dústrias e dos agrotóxicos que 
o estão assassinando. Sim, é a 
agonia das águas. Antes, fora 
um rio portentoso. Hoje, um 
rio condenado à morte...

Nelly Martins (1923-2003) – 
pertenceu à ASL

Angústia, ansiedade, aflição, tor-
mento. “O nada absoluto sobre o 
qual se configura a existência”. A 
vida, página lida, vivida, esquecida. 
Hora querida, sofrida, lenta ou cor-
rida, sim ou não.

Relógio que bate pancadas fir-
mes e mansas, fala compassado, 
caminha ritmado, indiferente, in-
sensível, sofre não. Coração que 
pulsa é diferente. Vai firme aqui, lá 
na frente fraqueja, quase para e de 
repente acelera, palpitação. Segue 
o ritmo que o corpo imprime no 
riso puro ou demoníaco, na dor si-
lenciosa ou gritante.

Respira-se desassossegado, re-
prime-se gemido. Respira-se fundo 
na procura de ar puro para a alma 
em suspenso. É a angústia consu-
mindo a gente. Sorrateira, silencio-
sa, inimiga da razão, luz e sol.

Angústia que chega com a noite. 
Que escorre e se esparrama dentro 
do peito sufocado. Dentro do cor-
po sombreado e frio.

Longe dos cantos que andam no 
ar cheirando as flores. Longe do 
equilíbrio e do bom senso. Longe 
das forças que levam à dignifica-
ção da vida e à valorização do ho-
mem. Angústia que se vai com o 
feitiço da música que traz o ama-
nhecer. Com a valsa da manhã 
dourada, seguida do silêncio da 
paz. Com o ar fresco, a luz, o sol.


